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Clean Aieres 


m que vai correndo o verão 
frão faltam para chorar e 
over duas columnas sem ter de 


ai a gente d 


ma do suns Alhos, 
ra pelo desequil 
iria a ternura ins- 
parar que maiores saudades ge 
fume com que enebia à casa dos que tanto 
formas de ser cru ; 

avellos uma grande tristeza; grande ti 


ha temp 


Esculptura de Fernandes de Sá dest 


a ao Museu aº Artllieria 


monstrado ao criminoso com o viraren-lhe costas 
irmas É contrario 


alucta. 

te tantas previsões se não podem fazer o- 
bre erretutado Ânal da guerra nó extremo orca- 
E Canto uti que as baleias fervem mais do 
Vie Wo aia e, quando se vem a saber a verdade 
Sora: ota vez esqueceu o combate a que se 
referê. E 

'A ultima foi a dos trinta mil japonezes mortos. 
com as minas a que, por meio d'uma faisca ele- 
ctrica, os russos haveriam lançado, fogo, logo 
Sos" conquista da posição pelos inimigos. À 
Aeeatombe Já foi desmentida em posteriores te- 
tegrammas. 

'Os mais entendidos, ou que o parecem, no as- 
supra di como corta a vistoria final para os 
CAE no pda teem grandes forças dissemina. 
das péla vastistimo imperio, as quaes, pouco o 
pouco, se concentrario no theatro da guerra. Ou- 
Ceras ao ueceda aos japoneres, que já teem 
o Gump a maior part do seus soldados, Para 
Etes ltoia esa, na brevidade do tempo; 
Pat 08 Outros séria uma questão que alital se 
de ou mebor dispêndio de di- 


aheiro. - 
“Seria assim o caso muito parecido com q da 
guerra entre. inglezes « boers, estes à principio 
Sempre vencedores e os outros teimando por uma 
destorra que sabiam certa. 
Como tudo passa | Como o 


que mais nos inte- 
rasgou cai alba. no olvido ! Inglezes e boers, 
quem ainda, hoje se lembra de fal e de quanto 
ahusinamo “dispendes. discutindo Eelegrammas 
o falavam do” heroismo duas, da tenacidade 
bs outos! Raçes 
orreu agora o presidento Kruger e apenas 
un aE the deicaram, 0s mesmos jornses 
es ha poucos unnos, delle falavam todos 08 
js, enchendo. columnas e columnas. E” porque 
morto estava le ha muito, é que também 
mocrêra uma lenda, 

im dos seus melhores gentrass -- será ver- 
dade? — exhibe-se agora, par conta dum empre- 
sario, na exposição de S. Luiz. Que um americano 
pensisse em tal, nada mais provavel; mas que o 
Aeceltassa o boer glorioão, parece-nos impossível. 

Nem sequer aº guérra” já. serviria para. que 
outros empresarios a aproveitassem em suas pan- 
tomimas de circo, com grandes enthusinsmos em 
volta” duma bandeira, é muitos tiros, é muitas 
mortos, com uns bocados de kymntstica á mistu- 
ra como é de uso entre palhaços. 

ais dia menos dia, ahi tereinos na feira de Al- 
cantara a guerra entre os russos e 0s japonezes, 
sô tala anda io posta em ice pr andarem 
por ed muito divididas us opiniões é as sympa- 


tias, 

E d'ubi, não o fizeram ainda porque não pres 
saram, À feira vai de vento em ppa. Grande rá 
curso para os que teem de aturar em Lishoa este 
Serão, que já quis mostrar, n'estes ultimos dias, 
Alo merecer os elogios de lrescura com que por 
Abi 0. cantavam. Pois melhor para à feira e me- 
hor para o circo, cujas portas o sr. commenda- 
dor Santos conserva abertas. 

'O povo, vai-se assim educando na arte da mu- 
sica, "inda que não lhe seja dado ouvir os gran- 
des mestres que melhor o educariam em concer- 
tos. Mas que sacrifícios seria preciso fazer para 
Obter exse! resultado ! Ninguem, com certeza, os 

nem sequer a ti- 


poderia. exisir dum particul: 
fulo de experiencia. ; 

O verão é sempre pobre em divertimentos. O 
mais falado foi a ascenção do Ferramenta, cujo. 
Balão sahiu do Jardim Zoologico € foi descer a 
Eoures. Sobre à Luz subiu à uma altitude de 
1756 menros. 

Abriu um dia d'estes o theatro da Avenida, 
onde Palmira Bastos, com todo seu talento, sé 
hos. mostrou outra vêz no seu antigo repertório 
de opera comica. 

y parte dos actores portuguezes andam 


A ASCENSÃO DO NALÃO aPORTUGALH 


agora por fóra, os mais felizes descançando, os 
outros” moendo-se em comboios e deligencias 
ara: arranjar um bocado de pão para à bocea. 
Aivitos outros partiram para o Brasil, tendo já 
vindo. notícias de suas estreias com muitos a 
plausos. 

Existem ainda no Brasil muitos enthuslastas 
pelo theatro portuguez e decerto que grandes lu 
Eros deverá colher a primeira companhia devida- 
ménte organisada que leve a9s que falam a nossa 
lingua — é talvez hoje a escrevam melhor do que 
nós um vasto repertorio. Falou-se de Brazão, 
Augusto Rosa é Lucilia; falou-se tambem de Fer- 
reira da Silva, Angela é Maia, com outros acto- 
res do theatro de D. Maria. Assim fosse, 

Quanto o Brasil se interessa pela arte dra- 
matica portuguêza provou-nos agora o sr. dr.Pi- 
res de Almeida com sua erudita carta publicada 

mumercio sobre à historia do tlias. 
tro em sua patria. Aqui lhe agradeço o haver-me 
escolhido para no theatro de D. Maria fazer en. 
trega do retrato da celebre actriz Ludovina Soa- 
res, que nos palcos do Brasil foi companheira de 
Jofo Caetano. Não merecia a honra, mas tomarei 
gostoso O encargo. O theatro será entre nós mais. 
im laço estreito que nos una. é 


no Jornal do 


João da Camara. 
Ene 
CAMÕES DEPOIS DO NAUFRAGIO 
Esculptura por Fernandes de Sá 


O nome de Fernandes de Sá, é dos mais | 
reados entre os esculptores da actual geração, 
tendo revelado o seu. talento, em obras como O 
Beijo materno, o Rapto de Ganimedes e outras de 
que o occineste sé, tem ocupado, (1) sendo 
aquelhas as provas. finaes do seu curso em Fran- 
sã, como pensionista da Escola do Porto, e 
premiadas no Salon e na Exposição Universal 
de Paris de 1900. 

Hoje temos o prazer de apresentar no leitores 
do ocemewre, a sua bella estatua, Camões 
depois do naulragio, feita expressamente para o 
Museu d'Artifheria, que pelas preciosidades ar- 
tisticas que possue), tânto. antigas como moder- 
nas, pôde ser considerado como um museu d'ar- 
tes dos mais ricos é dignos de ser visitado. 

Ao incançavel zelo « borr. gosto do sr. general 
Castelbranco, director d'aquelle estabelecimento 
sedeve uma prande parte de nosso artistasterêm 
oecusião de alfirmar seus talentos em obras d'ar- 
te de inistimavel valór, como a que temos agora 


Hi Vide oceivesre page 217 do vol. XXIV nº Bro. 


ensejo de apresentar, que confirma os cre 
do sr, Fernandes de Sá, de esculptor moderao & 


roche 
TS vaia que ameaçam trogál-o em sua vorde 
dão ias "vestes “em” desalinho, meio deipã 
ni entra em tal sitonção, mas, no meio 
Gerondem não esquece maia Comida €. 0 
deserimo dos” Luladas, que. empunha pa 
qui apertando “contra o “oração, Aqui et 
eau está o pocta salvando o seu thesonrn 
E o escuipro teve, em vista, apesar. de (080 
ati que premio à qua bra 

asim dstatoa tem tanto de humana co 
de epica eme o perigo de que 0 herog se 
inpbanio salesndo atsua espacio de solda 
poema da glorificação de um povo. 


— pa — 
Gi entre a Russia é o Japão 


O almirante Skridloff foi o escolhido pelos 
dotes intellectunes e pelo seu passado verdi 
ramente impollto para, substituir no Irei 
Oriente o almirante Makharof. 


ata: de 15 de abril a nomeação 


Tem a 
Shrydlort, 
omimandava a esquadra do mar Negro cu 


portos. estavam sob à sua vigilancia, quando 

overno o mandou chamar para oceupar o 0 
e Malkharof. 

E" um homem energico, cheio de audacia 
rigo e um inimigo que ha de saber vender 
sua vida nos japonezes. 

Damos a proposito à sogunte nota das 
dra que a Russia tem actualmente no Mar Ne 
Couragado Rostilae, de 8hoo, tonelad 
nós de velocidade, lançado do mar em 1 
a Pia por 4 peças de aSye 

e 15ame, - 

Couraçados Ehaterina 1), Sinope e Vecl 
de “10,200 toneladas e 14 nós de velocid 
Cada um d'elles tem 6 peças do Sosw/a 
tres plataformas rotatorihs “o 7, de 1$5am/ 
bateria, como armamento principal. Foram 
gados À agua em 1886 e 1887, 

Couraçado Devenatsa Apostolowydo 8.500 
neládas,& uma, volocidade de 16 nós, arma 
Peças de dosojm e 4 do nqavj», Foi acabado 
Construir em voo. . 

Souraçado Giorgi Pobiedonocerm que destor 
tocião toneladas é tem 16 nós 
Serve. de escola, mas apezar disso faz parte 
esquadra. Tem 4 peças de Joseje nas suas 
res, 7 de 15aw/e nas casas-matas é 8 de 765/m 
ponte superior, À sua construcção data de 

Sonraçados Tri Sviatiteti, e, Potemhi 
vrichewsla, sendo este ultimo, lançado BM 
em. 1900 é o primeiro em 1893, Qualquer dito 

ide 
O 


desloca. 12500 toneladas, dillerençandor! 
nas no armumento que para o primeiro 


peças de 305/» nas torres, 1a de 1508/º no 
TOGO, 4 de ara e 15 do puedo asso de 
e 1 


fo pa Ê 
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PESTEJOS EM COBRA 


Esposicão DA ESCOLA 
MICOLA DE Conania 


Ao explendor dos feste- 
jos com que u formosa Rai 
nha do Mondego costuma 
todos os anhos commemo- 
rar uma das datas mais. 
Bloriosas para o christia 


e oTrapão 


nísmo, o nascimento da Rainha Saata lsábe, jun- 
Tons este tomo sis um atractivo, que não [ol 
dos de somenos importancia do se brilham 
Sitio programa, a futuguração da exposição 

da é pecusti, realisada no dia 9 do cor- 
e na Escola Nacional de Agriculta 

importante escola, creada por decreto de 
rem de 18 evo prio à sia is 
talinção nas propriedades do marguez de Po: 
al, fem Cintra, é denbenihau-se Quinta Regional! 
de cinta, pussindo em 1880, a denominar-se Es- 
cola Pratica Central de Agricultura. 

Obedecendo no plano organieo adoptado pelo 
sr. conselheiro Emygdio Navarro, quando minis. 
ro das obras publicas, ta escola transferida, da 
Sranja do Marquez, et Cintra, para S. Martiáho 
do Bispo, sububios de Coimbr 

Ex hoimero resto des escola our. An 
tonto. Augusto. Baptista que trabalhou incessan: 
temente para eleval- a um grau de prosperidade, 
demonstrando. de quinta afeição, elo cnergiê 
Gra capaz para. conseguir egualar o estabeloe- 
Tento em que superintendia dos seus congeneres 
no estrangeiro. 

Porém “ão logrou o seu intento porque logo 
em outubro de toe oi alterado toda o piríto 
Plano imudando até a escola de nome que se pas. 
Sou a denominar «Escola Central de Agricultara 
pratica» sendo. redunida a elementarisimas no- 
Sões de ensino agricola é só destinada a habil 
egéntes: agricolas para, servirem como fel 
mas esplorações rafa de pariclares ou como 
agentes technicos aurilinrek nos serviços agrico- 

as do Estado, ia 
“Tomando conta da pasta das Obras Publicas o 
sr sont Eno e bio entraram ou tr. 
viços. agricolas em mais. importante conjugação 
Deu- então um desdobramento. 

A scoa ue à se tempos denominar E 
cola Central de Agricultura Mordes Sonres, paé. 
sou a. funcelonar em Santarem Com o norab de 
Escola de Repentes Agricolas Moraes Soares de- 
sigmando-so à que ficou em Coimbra Escola Na 
cional de Agricultura 

Actunlmente esta Escola, que tem por director 
o ar. José Antonio Ochóa, um espirito superior- 
mente Mlustrado é incansavel tambem pela pros- 
pertade que estabelecimento, ten por fm 
habilitar pessoal pratico para direlr e amina. 
irar explsrações Muricolas e auxilar os serviços 

bs "A agrienltora. ent. entubelecimentos 

3 e Come instituto de Hnsirueção secura 


ria, preparar alumnos para o curso superior de 


COURAÇADO RUSSO "BAvAN» 
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Esmposição da Escola Agricola de Coimbra 


il 
tm 


ras. publi 


O OCCIDENTE 


Ezrposição da Escola Agricola de 


oimbea e de Braganç 


vovo sess 


U OCCIDENTE 


Ministro das Obras Publicas 


indo o louvavel emprehendimento que se 

va, referindo-se largimento à agricultura 

que considera à mais importante fonte de rique- 

2a nacional e de que tudo ha a esperar para a 
cla patria, 


ANTONIO BATALHA MES 


"esse mesmo din realísau no theatro do col- 
legio o sr. Antonio Batalha Reis, uma imteres- 
sante conferencia, que foi muito” applaudida, e 
cuja these versou sobre os magnficos vinhos que: 


FICADEINO DA ESCOLA AGRICOLA DE Coma 


produz a região do Dão e dos vinhos da Adega 
egional de Coimbra. 
conferencia seguiu-se o deshilar do gado no 
recinto principal. da quinta, onde havia iribunas 
armadas para as auctoridades e convidados. 
Alguns exemplares que apareceram da raça. 
cavallar, bovina e suina, foram muito apreciados: 


No dia, 10 ffectuou-se a conferencia do sr. 
Sertorio do Monte Pereira que falou desenvolvi- 
damente, provando que a agricultura não está 
preparada para a venda dos seus productos; que 
D eommerelo não está organisado em condições 
de estimular a produção agricola e de facultar 
o seu desenvolvimento e que a agricultura tem 
meios de garantir melhor do que faz a colloca 
dos seus productos. Keferiu-se tambem à falta de 
instituições. commerciaes o de credito, à fraude 
nos produetos do commercio de exportação, mer- 
Cados internos insuficientes, etc. 

À conferencia que agradou sobre muitos pon- 
tos de vista teve O aplauso unanime do selecto 
auditorio que à ella assistiu 

A” noite foi a inauguração do theatro da es- 


up 


PECUANIA DA ESCOLA AGRICOLA DE COMA 


juintanistas srs, José Epiphanio 
ida, Antonio d'Abreu, Antonio. 
Augusto Serpa Pinto, Antonio de Barros Teixei- 
ra de Lencastre, Antonio Henriques Cannaes 
Secco, Antonio Manoel Gouvea Botelho, Arthur 
Augusto de Figueiredo Rego, Arthur Osorio di. 
Nota, Fernando d'Araujo Caldas, Frederico Me-| 
nezes Cardoso, Guilherme Adolpho Brunengo. 
Rubim, Jayme “Theophilo dos Santos, Jofio Dias 
de Deus, João José Pereira Vianna, Jofo da Mai 
da Fonseca e Silva, Joaquim Luiz d'Abreu, Joa- 
quim Thiago Ferreira, José Antonio de Purifica- 
Machado, José Maria d'Almeida Bastos, Mas 


sado durante 
tribuidos nos 


No concurso de tiro tambem re | 
as sta 0 premios oram asim d 
T+ parte de sua magestade elerei, Florio à 
Henriques; 2º da camara municipal, Antonio Sil à 
vano; 4 da Direeção geral da arma de infanteri, 


Francisco Madeira: 4.º da União dos Atiradores 
Civis Portuguezes, Gonçalo Nogueira, 5.º da mesa 
da Rainha Santa, Antonio Serrano; 6º do Gym- 


nasio Club, Mario Galo: 7. do Sport Club, capi- 
tão Bandeira de infanteria 23: 8: do ar, Clemente 
Ribeiro dos Reis (Armeiro), Manuel José Telles, 
gs do, proprietario do batar de cagudores, Au- 
gusto Henriques. 

24 parte Premios do director da carreira; dois 
prémios dos officines do regimento de infantaria 
33: tres pecuniarios, dos atiradores civis de Coim- | 
bra: dos sargentos de infantaria 

Às corridas de velocipedes que era um dos nu | 
meros do programma, realisou-se na tarde de 13 
na Avenida Navarro, tendo a seguinte classifica- 
cão do jury: 

d, 10 voltas, 1.º premio, Manuel Cunha 

Junior, 2: prêmio, Antonio Gruz Balão; 3. Ro- 
drigoes Davin— Seniores fortes: 1.º premio, An- | 
tonio da Cruz Balão; 2º premio, Manuel Cunha. | 
remio, Antonio Ferreira Gon- | 

:*, Rodrigues Dayio 
Ma- 
Tu 


uniao 1 
caga, 2º, Mario Figueiredo: 
âgativa, 14 premio, João” Palha; à 
muel Mesquita -> Afogeyeleltas; 1º pré 
ciano Pinto, com machita de 3 cavalos; 2º pre- 
io, Alberto apr, om imagina de 3 cal 
os 

“om a feira da Rainha Santa e arraial no pas 
reo do Convento de Santa: Clara terminaram 
essa dia as festas 

Esta feira foi crenda por provisão de Eloi D. 
sofo V, de 19 de Marto de 7a com o fim de 
augmentar. o toncurso de visiântes ás festas da 
Rabi Santa, 


R 
tagtosõo o 
UM PAR DE BOTAS DE BARCA 


Ludwig. Notel 
Inuado do numero antecedente) 


Um anno depois 


Eu não tinha a minima ideia de adquirir us 
par de botas 4 Cromwel, ainda so fosse a casati 
Gzul, se acaso elle consentisse em mia vender. 

e desculpel-me com a insufficiencia dos meus ga” 


. 


nhos, durante o yerão, que me não che- 
avatm para satisfazer caprichos dispen- 
josos, taes como botas amarellas d 
Cromvell. À Wustenfeld, comtudo, não. 
ô contentaram 05 meus argumentos e 
de ral modo me encareceu o primor é 
à elegancia das sobreditas botas, que, 
Potico a pouco, fui-me deixando eimbel- 
lecar, e, Como, durante a conversa, nos 
fomos dpproximando do eserit 
theatro, uma como que gaiola de ma- 
deira, abriu a porta de subito e ergueu 
o chão, por detraz da mesma, um pá- 
Cote, desembrulhou-o, deitou” fóra 0 
Papel e apresentou-me um par de botas. 
e cavaleiro, novinhas do trinque e nca- 
badas a primor. 

Por cinco thalers, eram de graça, na 
verdade, admitindo ainda que na loja 
lh'as tivessem cedido por dez. Foi ne- 


jo; deihe os 5 thalers e 
me, currógando com a minha 
mova nequisição. Ainda me chamou, de 
Detonado Ao Daria 
Tecomimendar-me ao sau cacique india- 
Ro, fquelia santa alma do seu director 
é diga-lhe, daminha parte, que mo vou 
embora, has. que heide voltar, é que 
terá aiíla que se arrepender da tem-te- 
Eemonia com que me bateu com a porta 
Ma cara! À ni comtudo, meu caro Lu 
dr, desejo lhe toda a casta de pros- 
Peridades, voto. que não deixará, aliás, 
pad 
Possuidor de semelhante thesouro, d'es- 
Ré impaguvel par de botas que aci 
u de údquirie [E lembre-se desta minha recom- 
mendação, não deixe pisar a «ssas minhas botas 
palco que não seja de primeira orders s — que os 
70 nem pensar mio é bom, Adeus TE aja 
ke . 


Vidato, retirara-se á vida privada. Às botas de 
Ustenfeld haviam-me prestado optimo serviço, 
Assentavam-me 4 primor « como se más tivessem 
Bbldndo sobre of meus proprios pés: ão podia 
alhar para ollas que não desatasse a rir, lembra 
“me do negociarrão que elfectuára, e todavi 
lim pouco menos arrojado do que o meu colega 
Ustenfeld, representava eu ainda o Tenente-let, 


botas prêtas. 
Hondo) A, Macedo. 


estcprate— 

ATA 
Por Antonio Correia d'Oliveira — Ferreira 
Oliveira— Editores — Lisboa 

Altar | eis o titulo do uma genial composição 

Poetica em que não se sue nem se póde suspen- 
er à leitura antes de concluida. 

E o cintilar d'um cerebro iluminado no arrou- 


pó 
clara- 


VE gntisfaga-lhes a justa curionidado. 
ira é um poema que tem por autor Antos 
Cogrda dir ut tem 

m “enho diante de mim neste momento um exem- 


lur da respetiva edição, primorosa sem favor, que 
“um Volume elegantistimo de 153 paginas de tex- 
(pio pin o indi ES 
por estas palavras bíblicas: Fagei-me um 
guiar deter, 15g0 na primera pagina da folha 
Pan inta encontra-se a seguinte dedicatoriaacom- 
Panhada” do belo soneto que tambem you trans- 
Gsver: A Sua Magestade a Rainha de Portugal 
nhora Di Maria Amelia, 


Aivro de nevoas, foi-se alevantando. 
Qto, que sobe pura Vós, Senhora. 
Nhaes, E as nevous vão-se alvoroçando, 
Juma aragem de luz lhes deu agora. 


Nevons dum ri i 
m rio, pela noite, quando 
Se consome nas sombras 1 Múito embora! 
lindo do sl tranmudan-, dexando 
essibos de agua pelo espaço fóra..» 


io de neon ão alevatadas 
iram, onde, que me espanta 
Vilas suspentas e dransfiguradas à 


qua, as nevoas resplendentes 
r Vossas mãos de Sant 
Num rosario de lagrimas contentes.w 


Após a dedicatoria e soneto precedente lêem. 
se às secções do poema dispostas par esta orde 
«Aº Janelia da Noite. Rio Vouga. Corpo Lindo. 
Somno das Aguas. Contico da Beira, Entre Sol e 
Luar, Fons Vitae. 

O autor de Ara, Antonio Corrêa d'Oliveira, é 
um moço de vinte e alguns annos, que viu à los 
da existência ma formosisuma e Chcantadoa re 
gião de S. Pedro do ricto de Vize 
víncia da Beira Alta. RES 

Espirito sonhador econtemplativocsratrchejo 


Ja uma, vez afirmei, « agora repito o assérto: 
Antonio Corrêa d'Oliveira é o primeiro poeta por- 
tuguez entre os novos. 

dra, poréa,coloca-o mais ato ainda evanta-o 
neima de todos os poetas da nossa edade, e asse- 
ura-lhe indisputavelmente um logar de honra na 
literatura nacional 
A inexcedivel delicadeza de gâmma poetica, os 
primores do estilo, o mimo empolgante de espon= 
tenacidade, a elevação de conceitos, numa palavra, 
o conjunto de belezas idilicas encerradas no vo- 
lume enleva-nos e comove-nos, transporta-nos é 


arrebata-mor. E 
tôr do Vouga, das aguas, 
nlbres 


“A muajica tuba do 
das aves, do sol, da lua, das estrellas, das 
da terra, alguma coisa dos comunica de estranho 
bem estar, de sedutora harmonia que sensíbilisa 
os sentidos, elétrisando a alma. 

[sto só acontece com os poetas de raça,com os 
eleitos do Genio. j 

Para habilitar os leitores a formar juizo por si 
mesmos ácêrca do poema propriamente dito, pas- 
40 à transcrever com a devida venia algumas 
sajens do livro Ara; de A! Janella da Noite : 


«Como alguem que morresse á pura sEde, 
Àº mingua de are ante seus olhos turvos, 
De repente, encontrasse uma janclla 

Por onde mais depressa o ar chegasse 

Ao sangue a desmaiar, que a luz aos olhos : 
Assim tambem, 6 alma ! a quem a vida 


E" uma suffocação : vem, c debruça 
Nesta Tea janela solicaia 

de Rio Vouga: 

Rios do meu pais, milagres de agua, 
Fundos olhos de moiras prision 


Entre sombrias arvores, olhando: 


Só um de vós viu já abrir meu peito 
de falar sabe a lagrin 


És to, Vouga sagrado! És tu, ó Rio 
Portuguer de nascença, e té ú more, 
Figura da nossa Alma derradeira» 


de Corpo Lindo. 
«Bemdira sejas ! Terra de belleza. 


mdita sejas tu | Mãe adoravel ; 
Bemáita sejas tu! Mãe amantissima, 


Alma, egual à do homem, que floresce; 
Alma'e Corpo de Deus, que retílicas, 
E vens, tão inda! à fat dos Alturas 


Como os os alhos, fusão de corpo é alma, 
Veem à flor do roito d'uma Virgem ; 
Como candeia e oleo se resumem. 

Numa chama que vem á flor dos ares... 


Bemdita sejas ! Terra creadora, 
Corpo fecundo e alegre, e airoso e lindo. 


de Somno das Aguas 
«Ao dar a meia-noite, as proprias Arvores, 
As proprias Pedras, cahem n'um profundo, 
Num largo somno excepcional « extranh 


E nessa hora solemne, até as Agui 
Até as verdes Aguas caminhantes. 
Adormecem tambem 


E as proprias Arvores, 
As buliçoss Arvores! não holem, 
Com mêdo de acordal.as, nem as folhas.w 


de Cantico da Beira ; 


«Teu recatado selo tem um cheiro 

Com que o ar se embebeda, à semelhança 
Puma sala fechadu onde amadurem 

Sãosinhos, loiros fructos uborosos, 


Quando poixas em mim teus olhos de oiro, 
Sinto-me trarpassada de delicias, 

Atê ao fundo da minha alma. E bebo, 
Bebo a luz dos teus olhos, como a aréia, 
Ardente e sequiosa, bebe ht aguas, e» 


de Entre Sol é Luar 


«Era uma luz que luz não era ainda; 
Como as sementes que ainda não nasceram, 
Mas já vão empolando a terra escura 

Num bem claro signal de força e neiva... 


Não era aínda agua, agua corrente, 
Mas era a sêde que nos lembra a úgua. 
Não era ainda vêr era abrir de alhos. 


de Fons Vitor : 


Mas, como a morte d'u 
Parece dar os outros maior vi 
Se ao Fogo altivo se tolheu u fill, 
Maior poder ganharam 08 ses olhos à 
Esses alhos de Deus que elle abre, e lança 
Em derredor, até à consciencia 

Das sombras, que se espantam'e confundem...» 


Como acaba de vêr-se, Antonio Corrêa d'OIi 
veira não é upenas 0 váté cujo estro possue m 
jias de harpa sonorosa e afinamentos misticos, 
outro-sim o psicológo vidente, o filosofo cisma- 
dar na melhor interpretação do termo, 

Bemaventurada a entranha em que foi gerado 
e a peito que o amamentou 

Só ha verdadeira grandeza, só existe lejtimo 
prazer no que é cristalino « puro como aurora 
nascente, no que é faisca de brilho etéreo como. 
partó genial. 

Será muito longa ainda a carreira do insigne f- 
lho de S. Pedro do Sul na vida do mundo ? não 
sei; lgnoro : mas observo tues denuncias de tris- 
fezá em seus verso, surprecndo tantas notas quai 
imperetivei de desanimo, que receio por Bl « 
pela gloria da patria” 


D. Francisco de Noronha. 
ee 
NECROLOGIA 


ARTONIO SIMÕES DE CARVALHO VIVALDO, 
General de brigada, fallecido a 13 do corrente 


Tendo certo aiador de pintura encomemenda- 
do a um artista um quadro em que fosse repre- 
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sentado um Homem morto, o pintor apresentou 
se-lhe passado tempo com o quadro, mas estra- 
nhando: aquelle, que em vez do que lhe pedira 
lhe houvesse pintado um homem à cavallo, res; 
ponde-lhe o artista: «que um homem a cavalo: 
Está mortos. 

Ha pouco vimos ahi um dos melhores caval- 
Jeiros de Lisboa, fallecer quasi instantancamente 
da queda de um dos seus bons cavallos. Ha coisa 
de um anno um conceituado general francer teve f 
desastre igual, O proprio Napoleão dextro caval- 4 
Jeiro, manobrando com toda a mestria o seu gar: 
boso! cavallo, tambem um dia de tal modo se 
achou incomodado sobre aquelle, que se man: 
tinha inquieto e domavel, que manifestou 
vontade de apear-se; um alferes que se achava 
do a phisionomia do. 
linha, deitou as mãos ao fi 


E 

dC au 
Go do 
sto co a eme mn | e 


Henrique Bastos — Lirurgão dos bospiães | 


DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO | 
Bone neem do Ur na de coa am ds rim | 
CONSULTAS 
ns LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA | 
Sinheiro ig Martins 


Jonlhoiro da Familia Renl 
279, Rua Aurea, 270 -— Lissoa 
Grandioso « variada sortimento de artigros de joalheria chics, « as ulti- 
mos Gute produsidas em Paris, Londres é Berlim, esmerada fabricação. 
mional, modelos especiaes du casa 
Tapiinlidade em atgusealtados, em todo; os 
“único representante em Portugal dos esmaltes vitriicad 
de photographias, em todos os tamanhos e em preto é côr natura 
E Sobre cobre temperatura de 1.400 8 


“TONICO CASPECIDA | 
Eroparado plarmecênico 
DE SOUSA 


“queda tos eubelos, dai 


o vigente 


general, causou, profunda impressão, em toda a 
Bentes tanto pelas cireumstancias em que se deu, 
& idades pessoaes do extinto. 


De A. 


nua Barão da Victo; 
Vende em Lisbon 
Drogaria e perfumi 
466 


Patisserie Internationale 
Pesto de Gem ta 
53, Avenida da hiberdade, 53, LISBOA 


de todas as qualidades 


Does e bolos. 
nec Junchs, soltes e bailes 


LE DICTIONNAIRE 
DES SIX LANGUES 


'Exposition Universelle 


Múdaillo 


de Paris de 4900 , 
Français, Allemand, Anglais, Espagnol, | ' 
Italien et Portugais o 

Pr 25 franco cui £ | 


Editeur— Empresa do Qcoidente — Lisbonne — Portugal | 


Ro do Alecrim, 444, 4.º (A P. Luis de Camões) — 


aa, mun do Arce 


Conto de Diekene— ágar Poá =Mnu pasa —Oorki-—Daidat- 


trado para o Real. Colegio Militar na edade com- 
petente, e concluidos os respectivos estudos, as 
Sentou praça a 23 de jalho de 1863, indo terminar. 
o curso da sua armana Escola do Exercito sendo 
por isso promovido à alferes a do de jantiro de. 

eglindo à sua carreira militar sem altera- 
ções nem transtornos, tendo sido promovido a 
Soronel em a8 de fevereiro de 1895, foi-lhe con- 
fiado o commando dos regimentos de infantaria 
2"e 18, sendo aquelle onde permaneceu mais 
tempo, é O Ultimo que commandon. 

“Tinha commandado à 0: brigada de infuntá 
com séde em Aveiro, donde pela reforma do ma- 
ogrado gencral Gama Lobo, fira promovido ao 
seu ultimo posto é coflocado no commando da 
=2 brigada de infantaria. 

Considerado um dos officines mais profuridos 
conhecedores do seu offlcio, era ao mesmo tempó. 
tão conceituado pelos seus Conhecimentos como, 
pelo seu genio affavel e caracter impllu 

Respeitado « estimado como, chefe e 
zendo consistir à sum auctoridade é prestigi 
rigores excessivos e minuidencias especios 
revelludoras 
Teincados, improprios de quem se. 
do. em grau Superior onde se deve procurar me- 
recer o nome. de pae e não o de tiranno OU 
carrasen, é por isso que 4 sua morte é lamen 
tada. por todos, amigos, conhecidos du não, ca- 
maradas e subordinados é o dia 13 de julho no. 
ae olvidará da memoria dos militares. 

Paz À alma do saudoso general é oxalá que os 
seus. camaradas o possam imitar em todas ds 
virtudes do seu belo careta, 

O retrato que reproduzimos é o ulti 
pela general no 1.º de nl des 


jo tirado. 


ANTONIO DO COUTO aLFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


Magnílico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 


OA 


CONSULTORIO GIRURICO. DENTA 


Gomes Costa 
Cirurgião dentista esparialista 


Docas da ba e credo da a, 
dia ros cabaço do den 


Consultorio—Rum de Boa Vinte, 164, 1.º 


Vierling & C” 


Cambio e papeis de credito 


LIMITADA 


au 4, een do Munteipto, à 
HISBOA 
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Bilhetes postaes ilustrados 


Edição Faustino A. Martins. 


Praça de Luiz de Caros, 95 LISBOA 


o nb pela grand variedado o oncoli 
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